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EDITORIAL

Produtores rurais de todo o 
Brasil devem estar atentos. Para 
acessar as políticas públicas ope-
racionalizadas pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) 
é necessário estar registrado no 
Sistema de Cadastro Nacional de 
Produtores Rurais, Público do PAA, 
Cooperativas, Associações e De-
mais Agentes (Sican). A iniciativa 
visa trazer mais agilidade e trans-
parência à execução das operações 
e aumentar a segurança na aplica-
ção dos recursos públicos.

A meta é a integração do Sican 
com todos os sistemas da Conab. 
“Os benefícios serão obtidos tanto 
pelo produtor, que terá um retor-
no mais rápido da operação, quan-
to pela Companhia, que alcançará 
maior êxito na execução da políti-
ca agrícola do país”, avalia Juliana 
Martins Torres, gerente de Execu-
ção Operacional da Conab.

Criado em 2013, o sistema pas-
sou a ser obrigatório inicialmente 
para as operações de extrativistas 
em 2015. Atualmente o registro no 
Sican é exigido para participar de 
leilões agropecuários da Companhia 
(de subvenção, remoção e contrato 
de opção, por exemplo), da Políti-
ca de Garantia de Preços Mínimos 
para Produtos da Sociobiodiversida-
de (PGPM-Bio) e das Aquisições do 
Governo Federal (AGF). Já os bene-
ficiários do Programa de Vendas em 
Balcão têm até junho de 2018 para 
se cadastrar no Sistema.

O cadastramento é bastante sim-
ples. Basta entrar na página do Sican 
(http://www.conab.gov.br/conteu-
dos.php?a=1580&t=2) e informar 
dados básicos, como endereço, tele-
fone, e-mail, entre outros. Também é 
preciso preencher informações espe-
cíficas da atividade, como tamanho 
da propriedade e/ou tamanho do 
plantel. O cadastro e sua atualização 
periódica deverão ser feitos pelo pró-
prio interessado.

Para facilitar o acesso ao siste-
ma, cooperativas e associações po-
derão realizar o cadastro dos seus 
cooperados ou associados mediante 
assinatura, pelo produtor/criador, da 
“Autorização de cadastro no Sican” 
emitida pelo sistema. Nesse caso, 
a responsabilidade pela atualização 
das informações é da cooperativa ou 
associação.

O Valor da Produção Agro-
pecuária (VPA) regional, estu-
do que contabiliza a renda total 
de 50 produtos em 40 Escritó-
rios de Desenvolvimento Rural 
(EDR) chegou a R$75,4 bilhões 
em 2016, superando em 24,7% 
o resultado do ano anterior, con-
forme concluiu o estudo da Se-
cretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, 
realizado por meio do Instituto 
de Economia Agrícola (IEA). 

Ao incluir outros três itens flo-
restais, o VPA paulista alcança 
R$78,5 bilhões, resultado 24,1% 
superior ao de 2015. O estudo 
por regionais constatou que 11 
Escritórios de Desenvolvimento 
Rural (EDRs) mantiveram a mes-
ma colocação ocupada em 2015, 
enquanto 10 ganharam posição 
em 2016 e 19 regionais perderam 
relativamente a 2015, mas todos 
apresentaram aumentos reais de 
valor da produção agropecuárias.

Os EDRs de São João da Boa 
Vista, Barretos e Itapeva continu-
am liderando o ranking do Esta-
do como na edição anterior, com 
valor da produção de R$ 3,80, 
R$ 3,56 e R$ 3,36 bilhões, res-
pectivamente. A regional de Ita-
petininga, que em 2015 ocupava 
a nona colocação, subiu para a 
quarta posição, com R$ 3,09 bi-
lhões. Presidente Prudente ocu-
pava esta colocação, mas caiu 
para o quinto lugar, com R$ 2,93 
bilhões. Demonstrando a impor-
tância do setor canavieiro e da 
pecuária de corte para o Estado, 
a cana-de-açúcar é um dos cin-
co produtos de maior VPA em 33 
das 40 regiões paulistas, sendo 
o principal produto em 24 delas, 
e a carne bovina aparece como 
um dos principais itens em 35 re-
gionais, ocupando a 1ª colocação 
em cinco delas. Já o leite está 
presente entre os cinco principais 
produtos em 12 regiões paulis-

tas, com destaque para a bacia 
leiteira do Vale do Paraíba, que 
reúne os EDRs de Guaratinguetá 
e de Pindamonhangaba, e a re-
gional de Presidente Venceslau.

A olericultura tem maior parti-
cipação no valor da produção da 
regional de Sorocaba, que ocupa 
a 19ª colocação e tem a beterraba 
e o repolho como itens de maior 
VPA. De acordo com os pesqui-
sadores da Secretaria que atuam 
no IEA, José Roberto da Silva, 
Paulo José Coelho, Denise Via-
ni Caser, Carlos Roberto Ferreira 
Bueno, Danton Leonel de Camar-
go Bini e Eder Pinatti, a região 
representada pelo EDR de São 
João da Boa Vista responde por 
5% do VPA do Estado, com diver-
sidade e equilíbrio de produtos. 
“Embora a cana-de-açúcar tenha 
sido o produto de maior VPA, sua 
participação não é tão superior 
como acontece, via de regra, nas 
regiões onde este produto se en-
contra entre os cinco produtos de 
maior VPA, geralmente na pri-
meira colocação”, explicaram os 
pesquisadores, ressaltando que 
a participação percentual dos 
cinco produtos de maior VPA da 
região varia de 9,7% a 17,2%. 
O amendoim em casca foi en-
contrado entre os cinco VPAs de 
maior valor em cinco regionais, 
destacando-se as de Marília e Ja-
boticabal. A mandioca esteve em 
destaque apenas na regional de 

Assis, onde há concentração de 
indústrias produtoras de farinha 
e fécula.

No EDR de Barretos, 2° colo-
cado no ranking, o VPA da cana-
-de-açúcar representou 64,6% 
do total regional, e com a laran-
ja para indústria e a laranja para 
mesa passa a 79,3% do valor to-
tal da região. Na regional de São 
José do Rio Preto, 8ª posição no 
ranking do estado, os VPAs da ca-
na-de-açúcar e da carne bovina 
somados representam 67,6% do 
total regional. O estudo mostrou 
ainda uma alteração expressiva 
nas colocações da região corres-
pondente ao EDR de Registro, na 
qual o VPA apresentou elevação 
de 85,4%, saltando da 35ª para 
24ª colocação, por conta do au-
mento do VPA da banana, cau-
sado pelos ganhos da ordem de 
97,0% nos preços recebidos pelos 
produtores em 2016. Na região de 
Franca, a variação foi de 62,9%, 
evoluindo da 16ª para 7ª posição, 
devido ao aumento da produção 
regional de café beneficiado, de 
aproximadamente 159,0% (1,0 
milhão de sc. 60 kg, em 2015, 
para 2,6 milhões de sc. 60 kg). 
O VPA da região correspondente 
ao EDR de Itapetininga saiu da 9ª 
para 4ª colocação, em consequ-
ência da importância da uva para 
mesa e dos ganhos nos preços re-
cebidos pelos produtores (84,3%) 
da laranja para indústria.

Cadastro prévio 
é obrigatório 

para maioria das
operações da Conab

Regiões paulistas têm aumento no 
Valor da Produção Agropecuária

Valor chegou a R$ 75,4 bilhões em 2016, superando em 24,7% 
o resultado do ano anterior. EDRs de São João da Boa Vista, 
Barretos e Itapeva continuam liderando o ranking do Estado
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Durante os meses de inver-
no, as lavouras de café do país 
estão expostas a diversos fato-
res que podem dificultar o seu 
desenvolvimento. As altas va-
riações de temperatura, com 
dias quentes e noites frias, e 
a fase de finalização do enchi-
mento dos frutos do pé, que 
exige o deslocamento de nu-
trientes para essa área, debili-
tam a planta. Para amenizar es-
tes impactos da época do ano, 
é essencial que o produtor ini-
cie os cuidados no momento da 
pré-colheita.

“É importante que antes da 
entrada do inverno ou durante 
estes meses, seja trabalhada 
a indução de resistência nessa 
lavoura. Assim, estaremos es-
timulando a planta a aumentar 
as suas defesas naturais. Des-
sa forma, o cultivo responde de 
maneira mais forte às situações 
adversas desta estação”, expli-
ca o engenheiro agrônomo Mar-
cus Agnolo, gerente técnico es-
pecializado em café da Alltech 
Crop Science.

Indução natural de resistência favorece 
produção de café no inverno

Colheita e variações de temperatura reduzem imunidade da planta nesta estação
No município de Campo do 

Meio (MG), o produtor de café 
Jhonnathans Miarelli utiliza, há 
dois anos, soluções naturais à 
base de leveduras com o obje-
tivo de diminuir os impactos do 
inverno, em sua propriedade, e 
afirma que tem notado resulta-
dos positivos. “A planta apre-
sentou um vigor maior. A res-
posta foi positiva em produção 
e na formação das lavouras”, 
conta o agricultor.

Segundo Agnolo, a aplica-
ção de leveduras contribui para 
o processo natural de indução 
de resistência, estimulando os 
mecanismos naturais de defesa 
da planta. Além disso, o agrô-
nomo destaca a utilização do 
Cobre, que beneficia a nutrição 
do vegetal. “Este elemento é 
importante pois contribui para 
o vigor e desenvolvimento mais 
equilibrado do cultivo. Assim, é 
possível responder melhor aos 
estresses fisiológicos gerados 
nessa estação”, complementa.

O especialista ressalta que 
este tratamento preventivo im-

pacta diretamente na produtivi-
dade. “Ele contribui para a ma-
nutenção dos ramos laterais, 
que são os responsáveis pela 
produtividade na próxima sa-
fra. O café possui quatro flora-
das no ano (setembro, outubro, 

novembro e dezembro), sendo 
as duas primeiras as mais for-
tes. Então, se nós perdermos 
ramos, menor será a área para 
o desenvolvimento das flores e, 
consequentemente, a diminui-
ção da produtividade”, finaliza.

Circulação: Vargem Grande do Sul, Aguaí, Águas da Prata, Casa Branca, Caconde, Campinas (Ceasa), Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, Santa Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, São João da 
Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão 
Preto, Bauru e Lençóis Paulista. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços de Caldas e mais alguns municípios do 
triângulo mineiro.
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O Dia do Agricultor é celebrado 
em 28 de julho, data criada em 
razão de ter sido nesse dia, em 
1960, a fundação do Ministério da 
Agricultura, no mandato de Jus-
celino Kubitschek. É importante 
não confundir essa data com o 
Dia do Agricultor Familiar, que é 
comemorado em 25 de julho.

O agricultor possui uma am-
pla relevância na economia 
brasileira e também para a po-
pulação mundial, pois é a sua 
atividade que propicia a maior 
parte da produção de alimentos, 
sobretudo aqueles que estão na 
mesa de todos os trabalhado-
res, tais como arroz e feijão. Por 
esse motivo, a homenagem aos 
agricultores, além de justa, é 
necessária, pois faz referência a 
um dos mais relevantes serviços 
prestados para a sociedade.

Sabemos que a agricultura 
pertence ao setor primário da 
economia e, como tal, encarrega-
-se – ao lado dos setores extrati-
vistas – de produzir, além dos ali-
mentos, as matérias-primas que 

são empregadas na fabricação de 
mercadorias. Além disso, a agri-
cultura vem ganhando um maior 
peso na produção de energia em 
virtude do cultivo de vegetais uti-
lizados na biomassa, com desta-
que para os biocombustíveis.

Podemos dizer que a profis-
são ou o exercício do agricultor é 
uma das mais antigas da história 
da humanidade, haja vista que a 
agricultura constituiu-se no perí-
odo Neolítico há mais ou menos 
10 mil anos. Com isso, foi per-
mitida a sedentarização do ser 
humano, ou seja, o fim da prá-
tica nômade, o que alicerçou as 
primeiras bases para a formação 
das civilizações e sociedades.

Com o tempo, em razão dos 
avanços das técnicas, a agri-
cultura e, consequentemente, 

o trabalho do agricultor foram 
se transformando gradualmen-
te. As principais transformações 
são historicamente recentes, 
com destaque para o processo 
de mecanização e modernização 
no campo que foi responsável 
pelo aumento da produtividade 
dos bens agropecuários. Embora 
existam críticas a esse processo 
– principalmente ao emprego es-
trutural gerado no meio rural –, 
essa modernização foi muito im-
portante para ampliar a geração 
de alimentos e matérias-primas.

No Brasil, uma das primeiras 
práticas estabelecidas após o 
início da colonização portuguesa 
– além do extrativismo vegetal 
do Pau-Brasil – foi a instalação 
das chamadas plantations, as 
monoculturas agrícolas. Inicial-
mente, o principal produto foi 
a cana-de-açúcar, mas, com o 
tempo, outros ciclos agrícolas 
sucederam-se, com destaque 
para o café ao longo do século 
XIX e a soja no século XX. Atu-
almente, o Brasil é o maior pro-
dutor mundial de café, cana-de-
-açúcar e laranja, bem como o 
segundo maior produtor de soja 
(atrás apenas dos Estados Uni-
dos), conforme dados divulga-
dos em 2009 pela Organização 
das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO).

Em resumo, a importância da 
agricultura se dá em diferentes 
aspectos: a) produção de ali-
mentos para toda a sociedade; 
b) geração de matérias-primas 
para a posterior industrializa-
ção; c) geração de empregos, 
embora esses sejam mais di-
minutos atualmente; d) desen-
volvimento da economia, com a 
geração de riquezas e aumento 
das exportações. O Dia do Agri-
cultor, 28 de julho, é, portanto, 
uma homenagem justa estabe-
lecida em prol dos trabalhadores 
e produtores do campo!

28 de Julho - Dia do Agricultor
Em 28 de julho é comemorado o Dia do Agricultor, data em que é reconhecida a

atuação dos profissionais de uma das mais importantes áreas da economia
Por Me. Rodolfo Alves Pena
Brasil Escola
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A 24ª edição da Hortitec – Exposição Técnica de Horticultura, 
Cultivo Protegido e Culturas Intensivas – alcançou as expectativas 
em número de participantes e de expositores. A maior e mais im-
portante mostra de horticultura da América Latina contabilizou a 
participação de 29.876 visitantes e de 420 empresas expositoras 
do Brasil e do exterior. A edição 2017 aconteceu de 21 a 23 de 
junho, no Parque da Expoflora, em Holambra. 

Segundo o diretor da RBB e coordenador da Hortitec, Renato 
Opitz, o diferencial esteve, mais uma vez, na qualidade técnica do 
público visitante. E isso se dá porque grande parte dos convites 
é distribuída pelos próprios expositores aos seus atuais e poten-
ciais clientes, o que acaba por fomentar os negócios do setor. 
Como prioritariamente visita o evento quem tem real interesse 
em produzir flores, frutas, hortaliças, florestais e demais cultu-
ras intensivas, a Hortitec consagrou-se passagem obrigatória para 
produtores e profissionais interessados em conhecer tecnologias, 
inovações, lançamentos e tendências do mercado, trocar experi-
ências, fazer e programar negócios a curto, médio e longo prazos.

“Trabalhamos com a expectativa de a Hortitec gerar negócios 
da ordem de R$ 100 milhões, e estamos seguros de que este vo-
lume poderá até mesmo ser superado neste período pós-evento, 
considerando o feedback dos expositores”, avalia Renato Opitz.  

24ª Hortitec é sucesso de público em Holambra
Feira atraiu mais de 29 mil visitantes e contou com 420 empresas expositoras do Brasil e do exterior
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Tecnologia e inovação aplicadas ao setor 
hortifrutícola, serão palavras de ordem na 24ª 
Hortitec. A edição deste ano ocupou 30 mil me-
tros quadrados de área do Parque da Expoflora. 

Além de apresentar as novidades do setor, 
paralelamente à feira acontecem um curso 
e dois minicursos, com temáticas que visam 
agregar valor ao dia a dia do produtor. No 
dia 21 de junho foi realizado o Curso de Ma-
nejo Biológico de Pragas e Doenças em Estu-
fa, ministrado pelo engenheiro agrônomo da 
Ensitec Agricultura Orgânica, Luiz Geraldo C. 
Santos. Já no dia 22, houve dois minicursos, 
um pela manhã e o outro à tarde. O primeiro 
trouxe como tema “Propostas práticas para 
ampliar a liquidez na Horticultura” e foi apre-
sentado pelo produtor rural e consultor do 
Projeto Agro Consultoria, Cyro Cury Abums-
si. Já o segundo minicurso intitulado “Uso de 
energias renováveis em cultivos protegidos” 
foi apresentado por consultores convidados 
pelo Projeto Agro Consultoria. 

Próxima edição
Com um público tão expressivo, a edição 

2017 ratificou a vocação da Hortitec de expo-
sição internacional, reconhecida e frequen-
tada por profissionais e empresas de várias 
partes do mundo, bem como dos quatro can-
tos do Brasil. 

A 25ª edição, que comemorará o jubileu 
de prata da Hortitec, já tem data: vai aconte-
cer de 20 a 22 de junho de 2018, também no 
Parque da Expoflora, localizado na Avenida 
Maurício de Nassau, nº 675, em Holambra.

Evento trouxe novidades do setor hortifrutícola
Programação da Hortitec ainda contou com cursos e minicursos
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Com um público de aproxi-
madamente 3 mil visitantes, 16 
lançamentos de alta tecnologia, 
2 mil materiais em campo – en-
tre ensaios de produtos futuros 
e itens de linha –, mais de 50 
profissionais envolvidos direta-
mente no atendimento técnico e 
11 anos de sucesso, o Open Field 
Day encerrou a edição de 2017 
superando as expectativas.

Além de expor na 24º Hor-
titec, a Agristar do Brasil, uma 

das maiores empresas do país na 
produção e comercialização de 
sementes de hortaliças e frutas, 
abriu as portas da sua Estação 
Experimental, em Santo Antônio 
de Posse (SP), para receber pro-
dutores, viveiristas, fornecedores, 
revendedores, técnicos, distribui-
dores, chefs de cozinha e acadê-
micos, do Brasil e do exterior, que 
puderam ter contato direto com 
os técnicos da Agristar e a equipe 
de distribuidores no campo.

O evento, que está em sua 11ª 
edição e foi pioneiro no setor, se 
tornou parada obrigatória para 
quem visita a Hortitec. Durante os 
três dias de realização foi possível 
ver a campo, em condições reais 
de cultivo, alguns dos materiais 
lançados, como o tomate caqui 
Protheus F1, a cenoura de inverno 
Nanda F1, as cenouras de verão 
AGR 123 e AGR 125, o repolho 
Heleno F1, o espinafre Dynamite 
F1, a melancia Barhan F1 e o al-
meirão Turim, pela linha Topseed 
Premium e pela Superseed, os to-
mates saladetes Parma F1 e Cariri 
F1, o tomate caqui Stewart F1 e 
as cenouras de inverno Mayara F1 
e Pandora F1, além dos resultados 
dos produtos lançados em 2016 e 
outras variedades ainda em teste 
e que poderão ser lançadas nos 
próximos anos.

Em busca de mais conheci-
mento para levar à sua região e 
para a família de agricultores, o 
produtor Lori Sérgio Belniak, de 
Quitandinha (PR), frisa que foi a 
sua primeira visita ao Open Field 
Day. “Estou aqui para conseguir 
informações sobre novas tecno-
logias e sobre as variedades no-
vas que estão chegando ao mer-
cado para poder desenvolver no 
meu sítio. Estamos procurando 
levar mais conhecimento para a 
propriedade e assim ter uma pro-
dução maior, pensando que no 

futuro possamos ter uma renda 
melhor em cima disso”, explica.

Para o viveirista de Londrina 
(PR), Márcio Ono, que trabalha 
com folhosas, tomate, pimentão 
e repolho, é uma obrigação visitar 
o Open Field Day. “Todo ano tem 
coisas diferentes e podemos ver 
como aquelas mudas que planta-
mos e entregamos para os agri-
cultores se desenvolveram, qual 
o desempenho desses materiais, 
o tamanho, a formação, como se 
comportaram perante as doen-
ças, o cultivo, manejo, adubação 
e as características que cada va-
riedade apresentou”, frisa.

“Consideramos que o Open 
Field Day foi novamente um gran-
de sucesso, pois os visitantes pu-
deram conhecer diretamente no 
campo a qualidade de nossas cul-
tivares e os resultados efetivos a 
campo na busca por maior produ-
tividade, resistência às principais 
pragas e doenças, adaptação às 
diferentes condições climáticas 
do país, além de maior qualidade 
e sabor para o consumidor final”, 
ressalta o Gerente de Marketing 
da Agristar, Marcos Vieira.

O evento trouxe ainda uma 
hidroponia completa disponível 
para os visitantes conhecerem 
esse tipo de cultivo protegido, 
além de estufas com variedades 
para indústria e a linha Especiali-
dades, da Topseed Premium.

Campo da Agristar atrai quase 
3 mil pessoas durante a Hortitec

O Open Field Day, promovido nos mesmos dias da feira, entrou para o calendário de 
eventos da horticultura brasileira e é parada obrigatória
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Assim como nossa economia 
e política passa por instabilida-
des, o mesmo podemos dizer 
sobre o clima. Para as pessoas 
que não estão diretamente en-
volvidos com a produção agrí-
cola, o ano poderia ser como 
outro ano qualquer. No entan-
to, para os produtores rurais, 
2017 não corresponde ao que 
poderíamos chamar de um ano 
“normal”. Tivemos um outono 
com temperaturas acima da 
média para a estação, princi-
palmente a diferença entre a 
temperatura máxima e a mí-
nima (amplitude térmica), que 
compromete a produção de tu-
bérculos.

Com um cenário deste, os 
primeiros plantios sofreram 
com estas altas temperaturas 
e também com chuvas pesa-
das, que não são típicas para a 
época. Isto provocou algumas 
anomalias nos campos planta-
dos em final de março e abril.  
Sementes apodreceram e cau-
saram falhas nos campos, que 
vai resultar em perda de produ-
tividade. Além disso, a falta de 

luz, umidade excessiva causa 
um aumento de doenças, obri-
gando os produtores a fazer 
mais aplicações de fungicidas 
com risco de ter produtividade 
menor e custo mais elevado.

Doenças como o mofo branco 
(Sclerotinia sclerotiorum) e re-
queima (Phytophtora infestans) 
aparecem sob estas condições 
climáticas. Principalmente a re-
queima, se não for devidamente 

controlada pode levar a perda 
de produtividade considerável.

Este ano a região teve um 
aumento de área por volta de 
14%, segundo a Associação dos 
Bataticultores de Vargem Gran-
de do Sul (ABVGS). O aumento 
de área pode ter consequências 
no preço, mesmo com uma ex-
pectativa de produtividade mais 
baixa que o ano passado pode 
ser que haja muita batata sen-

A safra da batata 2017 em Vargem Grande do Sul
Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo e pesquisador

do ofertada ao mercado em al-
gum período durante a colheita.  

Não podemos esquecer de 
que para complicar ainda mais 
a vida do nosso produtor, há ou-
tras regiões que podem colher 
na mesma época que a nos-
sa. Os produtores da região de 
Cristalina (GO) concentraram 
seus plantios nas épocas mais 
favoráveis para a produção, fu-
gindo da época mais quente e 
pelo menos parte da safra vai 
ser colidente com a nossa. Te-
mos ainda a concorrência do 
Sul de Minas, Sudoeste Paulista 
e Triângulo Mineiro. 

Com todos os problemas que 
podemos listar, vivemos uma 
crise econômica que afeta to-
dos nós. Ninguém pode negar 
a falta de consumo, mesmo os 
produtos básicos como os ali-
mentos.

Mesmo com tudo que foi dito, 
devemos manter nosso otimis-
mo procurando fazer o melhor 
para nossas lavouras e ter pro-
dutividade, qualidade e custo 
competitivo e sobreviver em 
ano difícil. Sabemos que um 
ano com preço baixo da bata-
ta compromete a economia de 
toda a região.

Cuidar bem das lavouras é uma das coisas que podemos fazer.
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Um protocolo de intenção com 
o objetivo de fortalecer o projeto 
que cria a “Região Vulcânica” foi 
assinado nesta semana por pre-
feitos e representantes de sete 
cidades do Sul de Minas Gerais e 
outros três municípios do interior 
de São Paulo. As assinaturas fo-
ram colhidas durante o I Fórum 
da Região Vulcânica de Poços de 
Caldas realizado no final de maio.

Segundo a organização do 
evento, a meta é que os municí-
pios entendam que o projeto de 
criação da Indicação Geográfica 
(IG) implicaria em expansão de 
negócios para a região tanto na 
comercialização dos cafés como 
nos negócios, comércio, turismo, 
artes, projeção internacional, en-
tre outros. A iniciativa congrega 
os municípios de Andradas (MG), 
Botelhos (MG), Bandeira do Sul 
(MG), Caldas (MG), Campestre 
(MG), Cabo Verde (MG), Caconde 
(SP), Divinolândia (SP), São Se-
bastião da Grama (SP), além de 
Poços de Caldas, de acordo com 
levantamento geográfico realizado 
pela Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária de Minas Gerais (Epamig).

Na ocasião, o público ainda 
acompanhou a palestra do pro-
fessor Leandro Carlos Paiva, do 
IF Suldeminas, campus Machado 
(MG). Ele abordou o tema “Re-
gião Vulcânica de Poços de Cal-
das - Indicação Geográfica”, des-
tacando as características do solo 
vulcânico e todo o processo para 
obtenção da IG, fornecendo uma 
visão sobre as implicações para 
a região tanto na comercialização 
dos cafés como nos negócios, co-
mércio, turismo, artes, projeção 
internacional, entre outros. “Pri-
meiro iremos trabalhar com o 
café, que irá levar o selo, depois 

pode ser vinho, cristais, água mi-
neral, ou seja, qualquer material 
que tenha origem nesta região, 
de solo vulcânico. O selo irá ga-
rantir a procedência e combater 
a falsificação”, destacou Paiva.

Ainda de acordo com o profes-
sor, o processo de obtenção da IG 
já conta com histórico, estudo ge-
ográfico e estudo geológico e está 
sendo finalizado com o levanta-
mento da qualidade dos cafés. 
Após finalizado, toda documenta-
ção será enviada ao Instituto Na-
cional de Propriedade Intelectual 
(INPI), que é o órgão que emite a 
Indicação Geográfica.

Para o analista técnico do Se-
brae, Ivan Figueiredo, é impres-
cindível que os produtos tenham 
um diferencial que os destaquem 
no mercado. “Esta iniciativa vai 
representar um grande avan-
ço, não só na cafeicultura, mas 
também em vários segmentos. 
É fundamental ter um destaque, 
um diferencial. Isso se dá com 
qualidade e também identidade 
única, particular, que torne úni-
co este produto. Neste sentido, 
temos um grande potencial, uma 
região que é tão rica no solo, na 
cultura e na história”.

A região vulcânica de Poços de 
Caldas já é reconhecida devido 
à sua formação geológica dife-
renciada e a presença das águas 
quentes e com grande teor de en-
xofre. Estas características leva-
ram a Associação dos Cafés Espe-
ciais de Poços de Caldas - Cafés 
Vulcânicos a investir neste dife-
rencial para conseguir a Indicação 
Geográfica desta região única no 
Brasil e no mundo. Tal referência 
garante uma certificação através 
de um selo de procedência para 
os cafés desta região. (Fonte G1)

Cidades se unem em busca de selo para
fortalecer criação da “Região Vulcânica”

Indicação Geográfica implicaria em expansão de negócios para a região. 
Projeto congrega ainda municípios do Sul de Minas Gerais e interior de São Paulo
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O vinho tinto feito com uvas 
produzidas em Itobi foi conside-
rado o melhor do país no Top 
Ten Expovinis 2017. Essa foi a 
segunda vez que o vitivinicultor 
Márcio Verrone foi premiado em 
um concurso nacional.

O vinho tinto vencedor Syrah 
Speciale Casa Verrone é da sa-
fra de 2015, envelhecido por 
um ano em barricas de carvalho 
francês. Foram fabricadas ape-
nas 2,3 mil garrafas e a bebida 
desbancou 14 concorrentes na 
competição, uma das mais im-
portantes do país.

Verrone é dono da vinícola 
com sede em São José do Rio 
Pardo e que produz uvas em 
Itobi e Divinolândia. O vinho 
premiado foi feito com uvas do 
parreiral de Itobi, de uma varie-
dade chamada syrah.

Ele explicou os critérios usa-
dos para a escolha do melhor vi-
nho. “Você analisa o vinho com 
os aromas, que são comple-
xos. Esse tem compota de fru-
tas vermelhas, tem caramelo, 

tem chocolate. Tem todos esses 
aromas que você dá riqueza ao 
vinho quando você cheira pres-
tando atenção. Na boca, para 
ele ter ganho o que ganhou, ele 
precisa ter um equilíbrio entre 
acidez, corpo e álcool”, apontou 
Verrone.

A explicação para essa qua-
lidade está no manejo do par-
reiral, onde é feita a poda in-

vertida. “Primeiro é feita a poda 
normal, que é a poda de forma-
ção. Nós fazemos ela em agosto 
e no final de janeiro nós fazemos 
a segunda poda. A maturação 
dela ocorre no inverno, os dias 
são quentes e as noites geladas. 
Dias quentes são uma bomba de 
açúcar na planta, que é impor-
tantíssimo para o vinho. As noi-
tes frias vão dar complexidade a 

Vinho tinto feito com uvas de Itobi é 
eleito o melhor do país em concurso

Essa foi a segunda vez que o vitivinicultor Márcio Verrone foi premiado em uma competição nacional
Fotos: Eder Ribeiro/EPTV

essa uva”, afirmou o gerente de 
produção Marcelo Grepan.

A uva syrah é de origem fran-
cesa e se adaptou bem ao clima 
da região e ao sistema de dupla 
poda. Os cachos cheios de fru-
tos estão quase no ponto para 
serem colhidos e devem render 
outra boa safra.

Em outubro do ano passado, 
o vinho branco chardonay ga-
nhou um concurso no Rio de Ja-
neiro com as uvas do parreiral 
de Divinolândia. Tanto o vinho 
branco quanto o tinto foram fa-
bricados em parceria com a Em-
presa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig), que 
tem uma vinícola em Caldas.

Para Verrone, os dois prê-
mios ajudam a consolidar a re-
gião sudeste como produtora 
de vinhos finos. “É uma região 
que tem condição de produzir 
grandes vinhos de qualidade 
para competir com qualquer vi-
nho que existe, principalmente 
com os de lá de fora também”, 
destacou. (Fonte: G1)

Vitivinicultor Márcio Verrone explicou sobre a qualidade do vinho
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Em São João da Boa Vista, 
os estudantes do Curso de Me-
dicina Veterinária da Unifeob 
participaram do 1º Encontro de 
Reprodução em Equinos e Bo-
vinos (EREB). O evento ocor-
reu na manhã de sexta-feira, 2 
de junho, e foi organizado pelo 
Grupo de Estudos de Grandes 
Animais (GEGA). 

A programação do encontro 
conta com a divisão de salas 
para temas em reprodução de 
equinos e bovinos, com pales-
tras ministradas por renomados 
e atuantes profissionais. Entre 
os temas discutidos destacam 
se as palestras sobre: transfe-
rência de embriões, insemina-
ção artificial, exame andrológico 
e maximização da eficácia re-
produtiva.

Cenário brasileiro
Os produtores brasileiros têm 

grandes desafios pela frente. O 
aumento de produtividade, a 
redução dos custos de produ-

ção e a melhoria de qualidade 
dos produtos finais são ques-
tões que precisam ser focadas 
por todos os agentes da cadeia 
produtiva.

As transformações socioe-
conômicas verificadas nos ce-
nários nacional e internacional 
levaram o setor agroindustrial 
brasileiro a buscar uma rees-
truturação que permita alcan-
çar níveis de eficiência para ga-
rantia de sua competitividade e 
sustentabilidade. A organização 
da informação e o acesso aos 
acervos tecnológicos são es-
senciais para a orientação dos 
produtores, visando capacitá-
-los para a gestão empresarial 
de sua unidade de produção 
e, assim, permitir o alcance de 
maiores níveis de produtividade 
e qualidade.

A indústria equina mundial 
exerce importante papel como 
fonte geradora de renda e em-
pregos. No Brasil, o rebanho efe-
tivo é de cerca de 8,5 milhões 

de equinos e 1,2 milhões 
de muares e jumentos. 
A equideocultura no país 
é responsável pela gera-
ção de 600 mil empregos 
diretos e 3,2 milhões de 
empregos. Não há equi-
deocultura sem reprodu-
ção, por isso a importân-
cia da mesma na criação 
de equinos.

A espécie equina 
apresenta algumas pe-
culiaridades em relação 
às demais espécies do-
mésticas, apresentando 
baixo índice de fertili-
dade. Como fatores que 
corroboram esse fato, 
pode-se citar a repro-
dução apenas ao redor 
dos 3 anos, 11 meses 
de gestação, apenas um 
produto por gestação e 
a ocorrência comum de 
reabsorção e abortos, 
ultrapassando 15% em 
alguns casos.

Realizado o 1º Encontro de Reprodução em 
Equinos e Bovinos em São João da Boa Vista

Evento contou com palestras técnicas
em sua programação

Transferência de embriões, inseminação artificial, exame andrológico e maximização
da eficácia reprodutiva estiveram entre os temas apresentados
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A professora do Curso de En-
genharia Agronômica da Unife-
ob, Caroline Rabelo Costa, que 
também é coordenadora da Clí-
nica de Diagnose de Plantas, 
participou do Manejo Conscien-
te organizado pela Syngenta. A 
educadora atuou como consul-
tora de uma área experimental 
na cidade de Pirassununga.

O trabalho teve o objetivo de 
testar a eficiência de um produ-
to da empresa no controle de 
uma das doenças da soja. No 
Brasil, foram selecionados cer-
ca de 150 consultores-pesqui-
sadores de instituições públicas 
e privadas, sendo que cada um 
atuou em uma área experimen-
tal diferente. Para conclusão do 
projeto, eles emitiram um rela-
tório sobre a eficiência do pro-
duto e análise da produtividade.

Segundo Caroline, o fecha-
mento da safra de soja foi co-
memorado com um evento que 
reuniu todos os consultores na 
Ilha de Comandatuba, na Bahia. 
Durante quatro dias, os pesqui-
sadores realizaram a análise e 
interpretação dos dados, que 

traçarão as novas diretrizes 
para o futuro e as propostas de 
solução da Syngenta. “Foi ex-

A professora Caroline Rabelo Costa junto com Ricardo Braz, da Syngenta

Professora participa de projeto da Syngenta
Trabalho teve o objetivo de testar a eficiência de um produto da empresa no controle de uma das doenças da soja

tremamente produtivo e impor-
tante participar desse projeto, 
tanto para mim como para a 

UNIFEOB, pois fomos escolhi-
dos para este grande desafio”, 
destacou a professora.
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A próxima edição da Expo-
forest – Feira Florestal Brasi-
leira está programada para os 
dias 11, 12 e 13 de abril de 
2018, na região de Ribeirão 
Preto. Segundo a Malinovski, 
empresa organizadora da fei-
ra, o local e data foram de-
finidos depois de um amplo 
estudo. “Analisamos todos os 
aspectos essenciais para a re-
alização da Expoforest, como 
os logísticos (rodovias e ae-
roporto) e a rede hoteleira da 
região”, explica o diretor geral 
Jorge R. Malinovski.

A princípio, a Expoforest se-
ria realizada de três em três 
anos, porém, com o seu cres-
cimento e internacionalização, 
o calendário foi ajustado para 
quatro em quatro anos. Esta 
decisão teve como embasa-
mento dois aspectos: o calen-
dário internacional de feiras flo-
restais dinâmicas e a solicitação 
do Conselho Gestor da Expofo-
rest, formado pelas empresas 
Caterpillar, John Deere, Komat-
su Forest e Ponsse.

Em 2018, a Expoforest será 

a maior e melhor feira florestal 
mundial. É com este objetivo 
que a organização inicia desde 
já o seu planejamento. Para a 
equipe da Malinovski, a quarta 
edição mostrará novamente a 
força do mercado florestal bra-
sileiro, que ano a após ano, se 
mostra mais tecnológico, pro-
dutivo e promissor.

Expoforest será realizada em Ribeirão Preto
Próxima edição da feira está programada para os dias 11, 12 e 13 de abril de 2018

A expectativa da organiza-
ção é que a feira também se 
consolide como um ambiente 
de negócios, onde os visitantes 
encontrarão as melhores tecno-
logias para formação de flores-
tas plantadas e poderão optar 
por aqueles que melhor se ade-
quarem as suas condições de 
produção.

Áreas de exposição
A comercialização das áre-

as de exposição para a edição 
2018 serão iniciadas apenas em 
novembro deste ano, durante o 
lançamento da feira. Empresas 
interessadas poderão entrar em 
contato com a Malinovski pelo 
e-mail: expoforest@malinovski.
com.br.
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A temporada de tangerina poncã está prestes a se encerrar 
no Estado de São Paulo. Conforme agentes consultados pelo Ce-
pea, o volume disponível para comercialização deve ser suficiente 
para, no máximo, este mês. 

Em alguns pomares, a colheita já foi encerrada. Segundo pes-
quisadores do Cepea, o mercado de mesa paulista tem sido abas-
tecido com tangerinas de outros estados, principalmente de Minas 
Gerais. Quanto aos preços, subiram nos últimos dias, devido à 
redução da oferta à demanda satisfatória – superior às outras va-
riedades de cítrico, segundo colaboradores.

Na parcial desta semana (de segunda a quinta-feira), a poncã 
registrou média de R$ 20,69/cx de 27 kg, na árvore, alta de 7,4% 
frente ao período anterior. Quanto à laranja de mesa, a procura 
segue enfraquecida, influenciada pela frente fria em SP e pelo iní-
cio das férias escolares. Com isso, os preços continuam em queda. 
Na parcial desta semana, a laranja pera teve média de R$ 16,15/
cx de 40,8 kg, na árvore, 1,2% inferior à do período anterior.

Os preços da melancia subiram no início de julho, tanto nas 
roças quanto na Ceagesp. Conforme colaboradores do Hortifru-
ti/Cepea, a colheita da fruta segue restrita à região de Uruana 
(GO), onde o preço médio da graúda (>12 kg) foi de R$ 0,78/
kg entre 26 e 30 de junho, alta de 55% em relação à semana 
anterior. Na Ceagesp, por sua vez, os valores subiram em me-
nor intensidade, com a média da melancia graúda a R$ 1,38/
kg, aumento de 23% na mesma comparação.

Nas roças, o menor número de lavouras disponíveis para co-
lheita foi o principal motivo para a valorização da fruta. No en-
tanto, comerciantes tiveram dificuldades para repassar as altas 
para o atacado, já que os negócios seguem em ritmo lento, de-
vido ao período de final de mês e às temperaturas mais baixas 
no Estado de São Paulo.

Citros: temporada de poncã
se aproxima do fim em SP

Melancia: preços sobem 55%
na roça e 23% no atacado


